
RELAÇÃO DO FESTEJO PUBLICO 
executado na cidade 

PONTA -DELGADA 
DA ILHA DE S. MIGUEL, 

Por occafiáo do Feliz Nafci mento da notla Augufta Princeza da Beira. 

T 
EMPOS havia que Portugal vacilava na falta de fuccefsáo Real : 
previáo-íe furteíLs futuridadcs: náo podiáo de todo dillimular os fieis 

ValTallos Portuguczes os trilfes cuidados , a violenta , a implacável triltc- 
za , que de teus corações exhalava , e que lhes enfermava , e tornava co¬ 
mo moribundos íeus aivmos. Confideraváo-fc no meio de huma tempeífa- 
dc , a quem atneaçjo horrivel guerra as ondas , os vemos, as nuvens. Af- 
flgiáo-nos os clamores importunos de hum coração inquieto , c as confi- 
deraçóes terríveis oc hum defgolfo lamentável. Mas no meio de tantas af- 
fl cçóes , e teiriveis pinturas, ja mais fe vio diminuída a Fé, nem amor- 
tec da a Efperança : a PromclTa , que Chriíto fez ao nolTo Ínclito Aftor.fo no 
Campo dc Our que he quem devi Jamente confortava os inconfolaveisValTailos. 

Qu z Deo> d>r Imit vo a tanta anfiedade pelo feliz , e defejado anr.ún- 
cio , de que cra fecundi a nollí Augufta Princeza do Brazil , a See-hora 
D. Camuia Joaqu na , a quem em lua Divina Prefciencia tinha reíerva- 
do para ler o remeJio do nolTo defalTocego , para nos conciliar a paz fu¬ 
tura , e nos confirmar toda a felicidade dc hum Eftado tranquillo , e pa¬ 
cifico , como Aquella , que tio Dotada de íubltmes virtudes , e de dons 
preeminentes enriquecida , na amavel companhia de feu Imitavcl Con¬ 
forte , o nolfo Fidelillimo , e (empre Augufto Príncipe D. João , íoube 
merecer do Ceo completas as PromelTas do Altillimo. 

Hc indiíivel o júbilo , inexplicável o contentamento , que todos gran¬ 
des , e pequenos, nobres, e plebeos , recebôráo com efta táo appetecivel 
noticia: náo fe pod.a occultar no femblante dc cada hum o rizonho pra¬ 
zer , que do coração reverberava ; náo fó na Capital , mas em muitas 
Cidades, Villas , e Lugares fe detáo a Deos as devidas graças de táo gran¬ 
des beneficios. 

Nefta Cidade de Ponta-Delgada fe fez por eífe motivo celebrar na Ma¬ 
triz delia no dia 50 dc Dezembro do anno paíf-do burra Mifía Cartada 
com boa Muíica , em que Orou , c engrandeceo a Fcftividade com hum 
cxcellente Panegyrico o R. P. M. Ir. Manoel de Santa Clara , Religio- 
fo de S. Francilco. Dc tarde fe cantou Te Doem com o Senhor Expolfo , 
tendo-<e para ifto armado o Templo, e guarnecido dc vários emblemas; 
e a Infantaria allifto , e deo deícargas de moíquetaria : tudo por influen¬ 
cia , e difpendio do Doutor Juiz de Fóra yíntonio Luiz Ltrgcs da Sil¬ 
veira, cu;o eíRcaz zelo, e Patr otilmo mereceo o appLulo dc iodos, tile 
Mimtfro deo á noire huma pública, c grandiofa cèa , a que alliffo toda 
a Nobreza defti Cidade, tendo íe recitado Otaçóes, e varias Odes proprijs 
do dito aílumpto, acompanhadas de huma bulia Otqucllta. 

* To, 



Todos fios nutríamos na goftofa efperança, que nos entretinha , até 
\erno >s eífeituidos os motivos do noTo juílo contentamento. C.icgou fi¬ 
nal n me a afpirada noticia do feliz puerperio da noíTt Princeza , que no 
dii ly Je Abril dco á luz outra Princeza , a quem no dia de fui rege¬ 
neração nas aguaa do Biptiímo tinha fido impollo o nome de Maria , 
p-eíagio .mnifeílo da nolfa felicidade, e final evidente da nolía tranquilidade. 

Recobrirão no/o animo os Micaelenfes , que fempre fouberio Lr Vaf- 
fallos fiéis ao feu Soberano, c aconpanhar o jubilo univerfal , em que 
vifi/Jn.*nte fe defcobre o amor a Deos , ao Rei , e á Patria , efperando 
infacia/elmente o tempo deílinaJo de publicar o feu devido prazer. 

Logo que ia Ilha Terceira , Capital das dos Açores chegou do Go¬ 
verno avilo ás Camtras , para fe procederem as Feitas Públicas devidas a 
táo tingular objccto , fern demora fe determinou hum viftofo B ando , com¬ 
pato le todos o» Juizes de O íàc o , Efcrivies, e mais PeíToas para elTe 
etfeico deputadas, que todos a cavallo , c de capa e volta hiáo annun- 
ciando pela voz do Porteiro daCamara, e a toque de trombeta , as Fef- 
tas Públicas , que começariáo defde z de Agollo deite anno de «79?- 
Todos os moradores ouvíráo com godo eftu boa nova. Prcparirão-fe , e 
fe alfeáráo todas as ruas, caiáráo as cafas, pintarão as) an tilas, e portas 
de maio , que par-cia hum.a nova Cidade, que fe tornava fuberbo edifico. 

Foi determinada a celebração de hum ÍYiduo m Igreja de S. Sebaf- 
riá) , Matriz delta Cidade. He elle Templo hum dos melhores d.ítas 
Ilhas , principalnaente depois qne nelle he Prior o Reverendo Francifco 
Caetano Correi , que com notável zelo tem cuidado na fui reforma , 
edificando Capellas , reílaurando , ou emendando outras, abrindo claras- 
boias , c arrogantes janellas, que deixão ben ver a grandeza, augmen- 
to , e formofura de feu ediiàcio ; formido de tres Naves , fullentado ein 
doze muito altos , e compiífados arcos , feis de cada lado : conlti de 
cinco bellas portas ; tres na freats , que fica para o Oscidente , e as duas 
nos dois lados para o Norte, eSal : e para elle e.Toito fe afformoíeou 
anais peli preciofa armação , com que fe adornou , emblemas com que 
fe eiriqaeceo , e hum magnifico coreto. 

No arco da Cipella Mor fe via huma grande, e muito viílofa tarja 
onde de mimofa pintura eíliva em hum dos lados fuperiores o Sol mui¬ 
to brilhante; no fuado hum globo terráqueo , femeado de botinas, e ou¬ 
tras verduras; do meio delle f.thia huma arvore bem copida , cm fi;ura 
pyramidal, cujos ramos até ao meio fe reprefentavia murchos , e cahidos; 
e do meio para cima verdes, e frondofos , com huma vergontea no al¬ 
to, e huma corou de oiro, e fceptro atraveíTado , e por baixo cila le¬ 
tra: Et ra li tate virebo: o Sol coh os [e is raios me fará ir avante , al- 
ludindo à Prole Regia , e a Portugal refufeitado. 

Nos outros arcos fe viio pen lentes as feguintes tarjas , executadas 
com admiravel delicadezi. i. Huma Lua nafeendo em huni noite tene- 
br afa , com eíla letra tirada Ja Profeta Ilaias , Cap. ç3. Orietur in te- 
nebris luz', a luz aopvecerá nas trévts. i. Hum globo , ou figura do 
Univerfo , «om huna coroa na pirte fuperior, e a letra: Eflo fidelis , 
<ò- dtbo tibi coroturn : guardt fidelidade , e te direi minha coroa , que he 
tirada do Cap. 2. do Apoctlipfe. $. Ha^t formofa arvore , de cujo tron¬ 
co fahit hun ramo co n eUt letra tirada do Profeta Jeremias Gap. 29.: 
Snfeiiabo ei gerntea jujkat , i>- regnabit: eu lhe fufei tarei 0 fruJlo jufio , 
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0 qual reinará. 4. Hum chuveiro , que cahia do Ceo fobre a terra , crrrt 
a letra tirada do Deu cronomio Cap. 11. Dedit de Ccelo plnviam, dec-nos 
a chuva do Ceo. 5. Huma laureola parte lupenor , com cita letra ti¬ 
rada ua legunda Epiftola de S. Paulo a feu Dilcipnlo Timctheo: Corólta- 
bitur : fera coroada. 6. Huma ancora direita com hum Delfim enrolcai o 
no meio da harto , com a cabeçi para baixo , com os feguintes Veríos 
de Alciato , Emblema 145. = Hanc pius erga hotnines Dcipbin ccmpletti- 
tar , imis =: Tutius nt pojfit figier illa vadis. = o Delfim compadecido dos 
homens, Je abrasa com a ancora , para os defafufltr, Jirt;iando-a nos váos 
com mais feguran^a , alludmdo a íegutança dos Vallahos debaixo da pro* 
tecçáo do leu Soberano. 7. Hum Pelicano no meio do leu ninho , pi¬ 
cando o pe to com o bico , donde fahia fangue, que os filhos ievantan- 
do-le bebiáo, fimbolo do amor paternal, com efta letra: Pio lege, eb- 
pro grege : pela Fé, e pelo povo , empreza de EIRei D. Joáo II. 8. A 
Jurtiça íimbobzada com huma efpada ao alto, e balança atraveíTada , com 
a letra : Jufiitia de Calo profpexit : & JuJIi^a do Ceo deo a providencia. 

Principiou o TriJuo (no dia 2.) por hum Te Dettm acompanhado de 
boa Mulita , muitos Sacerdotes revertidos, c muitos tochciros pelo Cru¬ 
zeiro da Igreja , com o Senhor íempre Exporto , msgnificarr.cnte illumi- 
nado , c o Altar Mór otnado de huma preciola banqueta. No dia 3 fe 
cantáiáo Velperas , que capitulou o Reverendo Prior da Matriz , e fe 
repet o fegundo Te Denm. No dia 4 fe cantou MilTa com huma nova 
Mufica , na qual proterio huma erudita Oração Panegyrica o R. P. M. 
Pr or do Convento de N. Senhota da Graça , Fr. Bernardino da Ccjla; 
e de tarde le cantou terceiro Te Deum com difFerente Mufica , execu¬ 
tada com todo o primor da arte. A todas eftas funções alliftíráo os Se¬ 
nadores em adio de Camera , e a Infantaria guarnccéo o Templo exte¬ 
riormente , atirando tres defeargas de mofquetaria por cada vez , a que 
correípondiáo os engraçados repiques dos linos , e ay falvas Reaes no 
Caliello ; o que tudo feria os corações dos ouvintes , e fazia apparecer 
nadando a alegria nos olhos de todos. O povo que concorreo a efta 
Feltividade foi mnumeravel. 

Nas noites deites melmos tres dias fe determinou a illuminaçáo da 
Cidade. Entre todas as illuminaçóes , que fe excogitáráo , merece o pri¬ 
meiro lugar a do fcbrediro Doutor Juiz de Fóra , Antonio Luiz Borges 
da Silveira, que neílt occaíião moftrou conhecidamente feu zelo pntuo- 
tico, e forvorofo defejo, que tem , de que todos guardem ao feu Sobe¬ 
rano a devida fidelidade , que elle com tanto ardor refpeita. As luas ca- 
fas fórmáo hum dos lados do Campo de S. Francifco da parte do Orien- 
Jc» c acaba a frente para a banda do Sul: tem 18 covados de altura até 
a renda: na Frente prmcipal tem 82 covados de comprimento , e $$ no 
lado do Sul. Contém 16 (ancilas , 14 de faceada , e 2 de peitor 1 : na 
ftente principal ficáo nove Je faceada , e duas de peitoril ; c no lado do 
Sul as 5 tclVintes de faceada continuadas. E no andar de baixo tem 10 
Janellas de peitoril , e 6 grandes portas , 2 no Sul, 4 na frente princi¬ 
pal , correlpondentes com as de cima. 

Na primeira janella delta frente do Norte para o Sul , eflaváo os Re¬ 
tratos do Conde D. H nrique , c do Rei D. AfFonfo Hentiques ; na fe- 
gunda os dos Reis D. Sancho I., e D. AfFonfo II.; na tcrceiri os dos 
Reis D. Sancho II., e D. AfFonfo III.; na quarta janella de peitoril cm 
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hum qtndto maior fe r£prereritâva a AppariçSo de Jefus Chrifto a<* Rei 
D. Arfbnlo Henriques no Campo de Ourique , com humatarji pendenre, 
cm que fe lia efta letra: Polo in te , si* in ftniine vso imperium menti 
Jiabiltre: eu qtcro ejtabelecer o meu império em ti , e ru tua defcaiden- 
(ia. Ma quinta varanda , ou janella d: faceada eliaváo <>s Retratos dos Rtis 
l). D.niz , e D. A Tonta IV., na fexta os dos Reis D. Pedto I-, e D. 
Fanando ; na fetima os de D Joáol. , e D. Duarte; na oitava tatpbem de 
peitoril cftivío os Retratos de Suas Altezas Reacs , o Senhor D JoSo , 
e a Senhora D. Csklota , c>m huma tarja, cm que le l>a * In ipfa at- 
ttnuita ipfe refpiciet: Dcos porá feus Divinos Olhos r.a Dcfcendenci* at- 
tentada Na nona varanda fc viáo os Retratos dos Reis D. Aífonío V., 
e D. Joio II. ; na decima os dos Reis D. Manoel , e D. Joáo III.; 
na uaJ cima os de D. Sebaftiáo, e D. Henrique, Cardeal. Vo tando pa¬ 
ra o lado do Sul , na primeira dts $ varandas eliaváo os Retratos dos Reis 
D. Joio IV. , e D. AíFonfoVL; na fegunda os dos Reis D. Pedro II., 
e D. Joáo V.; na terceira o R trato Senhor D. Joíc I. , de gloriofa 
memória , e o da nofta Fidclillima Monarca D. M»ria I., que Dcos 
guarJe. Na quarta janella eliaváo os Retratos de Suas Altezas keaes ; e 
n.a quinta e ultima hum quadro com- huma arvore coroada , da qual la- 
hia hum ramo com outra coroa , e nelle a feguinte letra tirada do Cap. 
14. do Livro de Job : Si prxcifnm fterit , rami ejus pullnlant: fe huma 
arvo c be h t n.t vez cortada , reverdece depois, e feus r imos rebentio de novo. 

Nas tres janellas do meio do andar debaixo pela frente pr ncipal fe viáo 
tres belillimos quadros : o da parte direita continha as Armas de Por¬ 
tugal ; o da efquerda as Armas de Hefpanha ; c o do meio a Figuta da 
Concordia , cona efta letra tirada do Cap. zç. do Livro de Job : Con¬ 
córdia in /ttblimibts : Concordia nos lugares fublimes. Na prime ra das ou¬ 
tras quatro janellas dos lados da mefina frente fe via hum quidro com 
huma aguia voando , e íobre hum penhafeo ellava hum ninho , e nel¬ 
le outra aguia pequena com efta letra tirada do Pfalmo 102.: Renova• 
biíur , ut ay'tila : feri renovado como a agtia. Na fegunda outro, cm 3ue fe via huma menina rece aa-nafei ia , com o braço eftendido , pegan- 

o c« huma mío, que fahia d’entre nuvens , com efti letra tirada do 
Pfalmo 44.; Deiucet te mirabiliter d mera mea : a minha mio direita te 
encaninbará. Na terceira outro quadro com huaa coração coroado no al¬ 
to , e fuftentado por huma máo , que fahia d’entre nuvens , e por baixo 
bun Sceptro levantado com efta letra ti rada do Cap. 21. dos Provérbios: 
Cor regis in mana Domini , 0 coraçh do Rei ejU na mio do Senhor. Na 
qnuta janella finalmente ellava em outro quadro hum Palacio , e fobre 
elle no ar huma coroa, e outra por baixo, com efta letra tirada do Pfal¬ 
mo 21.: Anima mea illi vivet, ò- femen metm fervi et illi : a minha al¬ 
ma viviri para 0 Senhor , e \ minha defeendencit 0 fervirí. No meio da 
frente das cafas fobre a renda ellava a Fama alada com hj.m clarim , de 
oito covados de altuta. 

Todos eftes Retratos eftrváo primorofamente figurados pelos melho¬ 
res Retratiftu , que para ifto fe chamáiáo , e embebidos nas jinellas com 
innu neraveis luzes por dentro , que lhes fiziáo fobrefthir as Jiverfas co¬ 
tes , de que eráo retratadas as p aturas. A frente tanto a priocpal , co¬ 
mo a do Sal, cftava toda guarneci la de ílto a baixo de viftofas lumi¬ 
nárias, que^ chegavio a perto de cinco mil, náo entrando nefte núme¬ 
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ro as dos Retratos; todas difpoftas com admiravel arcjuitédluM , e intei¬ 
ro gofto: e , políoque efpaçofo o Campo de S. Francifco , ellas o illu- 
m niváo mii. que o mel mo Sol no mais claro dia : leja-me licito utar 
d ft i h pcrhole. 

Dipois dcfta iiluminaçío , mereceo o fegundo lugar a da Caf.n da Ca- 
mera , fita na Praça deili Cidade , cuja freme eftava toda guarnecida de 
innumeraveis lnzes , e no alto quatro muito precíofos quadros ; no pri¬ 
meiro dos quies (da direita) cfttva a Cruz da Ordem de Chrifto , a quem 
efta Ilha pertence ; no fegundo o Arcanjo S. M guel , Padroeiro de to¬ 
da clti Ilha , com a lern : Qiri ftcut Deus ? quem como Dcos i No ter¬ 
ceiro S. Sebaftiao , Protedlor delta Cidade; e no quarto huma Esfera. No 
meio deites quadros pela parte debaixo eltava outro com a Cidade repre- 
íentadr, e no alto as Armas d» Cidade-, tendo por cima efta letra : Cai 
honoiem , bonarem: d ti honra a quem fe deve honra. O Pelourinho que fi¬ 
ca no meio deita Praça , fe achava reveltido de muitas luzes , e convi¬ 
dava aos efpeótadores com huma delicioía vift». 

Porão também diflinétis as Lumin rias de João Carlos Scboltz , Nego¬ 
ciante Elfrangeiro , cujos lumes cftaváo diípollos cm varias , e galantes 
pyramides, em vidros , que reprefentaváo diverfas cores, entre ?s quaes 
i; drvifava em obra de tal’11 eíti infcripçáo : Jubilo cominam aos Vaf- 
Jallos. As Jo Cavalheiro Joio Jo(é Jacome , guarnecidas de lampeóes, 
c com os Retratos dos nolTos Príncipes , e da noíía Auguftt Monarca. 
As de Joaquim da ColU Barradas , Adminitlrador do Tabaco. As de 
Thomaz fkjing , Negociante Americano. Eo Ctflello de S. Braz cingi¬ 
do , e adornado todo de luzes, caufava pela fui natural fituaçáo hum agra- 
davel alpeito no mar , e na terra. Os mais moradores moftrátáo á pro¬ 
porção o grande defejo , que tinháo de fe conformarem com o público 
contentamento, que cada vez fe augmentava mais. 

Neílas tres noites diícorreo pelas ru3s da Cidade huma F.ncamiztda, 
que fe ajuntou no ptteo do Me 11 te de Crmpo do Terço da Infantaria 
Auxiliar deílt Cidade , co.npolla de pclloas graves , em que fe viáo ri¬ 
camente veítidos os cavalleiros , montados em cavallos bem ajaezados , 
de ricos, e curiofos arreios, c guirneedos de chaireis de velludo , fran¬ 
jados de ouro, ou de prata, e de diverfas cores, caminhando em fórma 
prociílional , e acompanhados de muitos archotes , feguidos de hum Car¬ 
ro Triunfante , cuftofamente adornado, e que levava os melhores Muíi- 
cos, que hiáo contínuamente tocando fonoros inlfrumentos. Precedia hum 
Cavalleiro d; capi e volta , recitanJo Vetfos convenientes ao Feftejo , 
que acabavão em vivas, que o povo Erguia com grande contentamento. 
O concurfo Je gente , de íeges , e de lenhoras graves , que neft.as noites 
enchiáo as ruis em ar de pillcio , ajudaváo a (olemnizar efta Feftevida- 
de ; e fenJa tanto o povo, que fe a|uutava , prine palmente no Campo de 
S Frtncifco , onde talvez fe ajuntuiáo dez , ou doze mil peflois. não 
houve a menor defordem , nem o mais leve defaíToccgo ; prova evidente 
do leu mutuo contentamento. 

Acabado o Triduo , no dia ç de Agofto fahíráo diverfas , e luzidas 
M.afcara las , que continuarão fucceílivame ue até ao dia 15 , diverfifiian- 
do-fe nas galantarias, novas invenções , e dmças , que cada du fe exco- 
gitavâo. Eráo compoílas de gente Nobre , qae recuaváo Veríos proptios 
do aflampto. 
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Nos dias TO, e it da tarJ2 fe executou hum brinco Militar no C/Vit‘ 
po de S. F^ancifc3 , onde fe erigí.âj Camarotes , que bem le armáião 
pura dilFcreites expeiUdore» , c le guurneciráo as paredes , janelias , e 
portas de corem.s , dóceis, c outros adornos , que tudo fazia humu bel- 
la, e agradarei vitta. A hum lado para a parte do Norte le eJiticou hu¬ 
mu Fortaleza, ou Praça de madeira , e de tal lorte pmtida , qae betn 
imitava hunn Fortaleza verdadeira : tinha a artilhcria montada , e era 
guarnecida de gente Mourifca ( fi ígidimente ) com bandeira arvorada da 
lua Nação, para combater con os Portuguez:s. 

Na primeira tarde le ajuntou a Tropa no Campo dil Conceição , don¬ 
de marchou munida com Cuvallaria , vindo na retaguarda a artilheria , os 
carros com o abirracamento, e mais trem do Exercito , e nos lados os 
gaftajores, tuJo em boa orJem ; e alegrando as ruas , por onde paliou, 
com a deliciofa Mufica , que acomptnhava as bandeiras ao correi ponden- 
te toque de bem temperados nmbores. 

Seguindo pois a mrrcha para o Campo de S. Francifco , fez alto an¬ 
tes dc alli chegar na dftinca da 150 paiíos. O Governador do Cailello 
de S. Braz , Manoel Jofé de Franca , foi o Commmdante delia acçáo, 
em que fez patente a lua pericia, eo feu Patriotilmo , e fidelidade Por- 
tngueza. Elte deftacou hum habil Oficial ÇJofé Antonio Alves) com 
huns tantos foldados, para defalojar, e tonar ao inimigo o revelim de 
terra, que eftava diftunte da Fortaleza , e fe fortificava de gente Mouril- 
ca. Aqui contendèráo hum pouco , e depois de fe fazerem toga huns aos 
outros, fe virão cahir huns poucos como mortos no chio. Os que ata- 
caváo deráo huma carga cerrada, formarão hum ataque de baioneta , e a 
pafio dobrado inveftíráo aos do revelim , os quaes fugirão para a Forta¬ 
leza com confusão , cahindo alguas como mortos. Occupárão os vence¬ 
dores o revelim, que os gaftadores logo com as enxadas arrazàráo. En¬ 
tre tanto fahio da Fortaleza hum Oficial , e tambor tocando a chama¬ 
da , e fazendo final com aceno do lenço branco , hum para outro Otfi- 
ciai , reciprocamente; o da Forialczi pedio ao outro da .parte do (eu Go¬ 
vernador (Bento de Matos) licença para enterrar os fingidos mortos , 
a qual concedi da , depois de dada parte ao Chefe , foráo conduz dos pe¬ 
los Mouros defarmados. Artazado o revelim fe retirou o Ortuial com 
a fua efcolta para o Carpo, com boi ordem, depois de dada parte. 

Marchou depois o Exercito vagarofamente; e logo que entrou no Cam¬ 
po , fe for nau em B italha , cobrindo a retaguarda a artilheria , e ba¬ 
gagem. Logo começou a fazer fogo á Fortaleza a pé firme por filas al¬ 
ternadas, deixando para traz hum fufficiente terreno, em que eltava o 
Abarracamenro, e o Farque da artilheria afieftado na frente. Abrio-fe de¬ 
pois o Corpo do Exerciro do centro para os laJos , e por contramarcha 
por filas procurou a retagnirda do Parque, e nella ficou formado a dois 
de fundo, defeançando íobre as armas; e principiou o dito Parque a ba¬ 
ter a Fortaleza. Delia no decurfo da tarje fahiráo algumas mangas Jií- 
perfas , como para fazer diversão , e poder encravar a artilheria. Sahi- 
ráo depois Patrulhas do Exercito , que as bateo , e fez recolher á For¬ 
taleza precipitadamente , até que fez ella final com Bandeira colhida pa¬ 
ra pedir tregoas por 24 horas; o que fe conceleo por meio de embaixa¬ 
das de parte a parte executadas com todi a ceremonia: e , arrumadas as 
armas na frente das barracis em farilho , ficarão algumas fentiacllas ao 
Parque , e fe findou a primeira tarde. Nít 



/ % t, 
Na fegunda tarde antes de rompir o fogo , fe fez final para hir huma 

Embaixada á Fortaleza por efcrito, para que eíia íe emregalTe, e tecu- 
fando , fe rompco o fogo de parte a parte. Sahiráo varias mangas da For¬ 
taleza , como na tarde antecedente. Os Portuguezcs totr.árío , e aprifioná- 
ráo a piovisáo, que vinha em muitas beftas para a Fortaleza dos Mouros, 
por avifo de hum efpia , que, em fôrma de bofarinheiro , com o pretexto 
de hir vender coufas á Fortaleza, dava patte do que alh fe paliava. Ftz- 
fe fegundo final para fegunda Embaixada á Fortaleza , para que fe entre- 
gafTe i e náo querendo eíh , fe fez do Parque da artilhena vivo fogo , ca. 
nindo ao tempo dos tiros (fingidamente) pedaços, como pedias da Fortaleza. 

Movco-fe o Exercito ao ataque geral : os galladores hiáo na retaguar¬ 
da do batalhão com as eícadas , ao tempo que do lado fahio hum Otlicial 
com o Petardo: o batalhão fez fogo huma vez por filas : lançou-ie to¬ 
go ás minas ; eftoirou o Petardo ; fe desfez a potta , e tomou a Fortale¬ 
za á eícala, entrando todos nella , arreando a Bandeira do Inimigo , e ar¬ 
vorando a Portugueza. 

Finalmente no meio dos vencedores fahíráo em regular formatura o Rei 
Mouro , e mais vencidos , defarmados, trilles , arrcpelando-fe , como deíef- 
perados , e com a Bandeira de raílos. Aífim deráo hum gyro 30 Campo , e fe 
aprefentáráo os prifioneiros ao Comm.andante da acçáo , atéque , teitos os 
termos do eftilo beílico, ficarão em fua liberdade. 

Defte modo finalizou o brinco com muita fatistaçáo do povo , que era ia* 
raumeravel , eífando o (jampo cercado di Ordenança , que foftinha a mul¬ 
tidão ; onde os Soldados deráo moftras da fua regular difeiplina ; os Ofiàciaes 
da boa direcçáo; e huns e outros do efficaz zelo, e geral contentamento. 

Na noite do dia to depois do biinco , deo o Doutor Ju z del-óra em fua 
cafa hum faraoío Satáo ; liuma exquifita Orqucftra de differentes , e inelo- 
diofos inílrumentos; e hum deliciofo refrefeo , a que atíilho a Nobreza , e 
Senhores principaes da Ilha. AUi o Doutor jacinto Corrêa de Matos, 
Procurador da Coroa , e Real Fazenda recitou huma bem eloquente Oraçao , 
e huma OJe, cm que fez patente o feu conhecido talento, jofe Pedro Soa¬ 
res , Profci&ar Régio de Grammatica Latina nelta Cidade proferio huma ad¬ 
mirável Ode , e hum Soneto , e fe feguio depois Francifco Joaquim de Me^ 
deiros com ouui OJe , e outro Soneto. 

Na noite do dia ti depois do fegunJo brinco, repetio o Doutor Juiz 
de Fóra outro Suão, outra mimofa Orqueílra , e outro excellente refrcí- 
co. O Procurador da Coroo recitou fegunda Oração ; o Profeífor de Giam- 
matica fegunda O le , c Sonetos , e o mefmo fez Francifco Joaquim dc 
Medeiros, que he Guardi Mòr da Alfândega; e o Governador do C.aífel- 
lo de S. Braz umbem neftt noite recitou hum Romance heroico , e butn 
fublime Soneto com grande applaiifo dos circumflantes. 

No dia feguinre n de tirde houve hum brinco de louros no Campo de 
S. Francifco com fingular divertimento, e feliz fucceflò. 

No dia iç os moradores doTugar de Rafto de cão ( diftante defta Ci¬ 
dade quafi huma legoa) querendo fazer públicas as dcmonllrações da fua 
alegria, puzttráo mais nefta noice Luminárias , das quaes algumas natre- 
cêráo a ad niraçáo dos Expeitadores ; e formarão huma tncamizada , que 
fe conotnhi demais de duzentos homens a cavallo , bem alfc.ados . e em 
diverfos trajes , trazendo huma illuminaçao galante , que comprehendia 
mais de duas mil luzes, e hum Carro Triunfante com exccllentcs inftra- 

itien- 



mento*, que fe hiío contínuamente tocando; e de(h fôrma vierSo entra* 
na CiJade , dilcortendo peias partes principies dcila, onde merecè.áo uni- 
>eiUl appiaulo, preceu.dus dojmz do melmo Lugar, Jofe Ignaciu Tava¬ 
res', c k do dii.gido por Antonio Martins Corrêa, Mercador ndtaCidi- 
ce , e natural do melmo Lugar, que nella occaíiío deo as m is eiRcazes 
prova, do ieu z:lo, a.ompjniiado ue trcs Ajudantes , que ex.cuuváoas 
luas ordens. Adianto ae tudo hião trombetis, que defpertaváo o concur» 
lo a tijos, c lonorus c:osí e o Eicrivão do dito Lugar Francifco Pereira, 
o qual repetia alguns Veríos analogos ao objido data telt.yadade , que 
lempre acabaváo em repetidos vivas. 

Na mcíma noite delti dia 15 fe executou no Campo de S. Francifco 
hum pteciofo Fogo, o mel ror que nella Ilha fe vio, de mimofas v<ll*s , 
e illuminaçóes agradaveis , quedeLi boa mandou vir o Mallre de Campo 
do Terço da Infantaria Auxiliar delta Cidade, Jofé Ignacio Machado Fa¬ 
ria c Maia , que pelo leu fervoroío zelo , e p.itriotilmo , nào pòde dei¬ 
xar de patentear nella occaíiâo a grandeza do feu generofo animo. 

Acabado o Fogo, que durou tempo badante , fe executou em cift do 
Doutor juiz de Fóra terceiro Saráo , outra deliciofa Orqueftra , e lànal- 
meate outro refrelco. Nella noite o Doutor Francifco Ignacio Jacome 
Corrêa , Juiz de Fóra , que foi na Filia Franca do Campo delia Ilha , 
PeíToa da principal Nobreza, e Governançi da Terra , recitou huma mui¬ 
to erudita Oração , e hum Soneto, digno dos maiores applaufos O Pro« 
fedor Rcgio de Grammatica proferio terceira Ode , e alguns $ metos; o 
Guarda Mór da Alfândega outro tanto: e finalmente o Admm ll ador do 
Tabaco , Joaquim d* Cojta Barradas , terminou eíla função com huin 
belo Poema em oitavas. 

No dia feguinte 16 Na Igreja do Convento das ReFgioías de NolTa 
Senhora da Elperança , que fica no mefmo Campo de S. Francilca da 
parte do Norte, o fobrejito Medre de Campo , que concorreo com o 
Fogo , fez celebrar ao Senhor Santo Chr (lo dos Milagres , Imagem Mi- 
lagrofa no mefmo Convento, huma MilTa Cantada , com excellente Mu- 
íica , executada pelas Religiofas do dito Convnto : dide huma bem dil- 
creta Oração Panegyrica o R. P. João Borges, Beneficiado da Matriz delta 
Cidade , e fe fiaalizou elle Aíto com Te Deum cantado . e o Senhor Expolto. 

Deda forte fe principiou , e acabou elle Soíemnr* Fedejo , invocando a 
Deos , debaixo de cuja indifi:iente Protecção íubfide, e fubfidná íempre 
a Monarquia Portugueza, que tem a gloria de o mefmo Deos a ter cn no¬ 
brecido , e authonzado com o fau Rtfpiciam , videbo: Perm-tt» o mtf- 
mo Senhor , que já mais nos efqueçâmos de lhe dar as devidas graças , e 
dc lhe rogarmos incedintemence pelo Augmento tetg^oral , e efpintual de 
toda a Família Real. 
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